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-COBERTURA VEGETAL NA REGIAO -CARBONIFERA DO BAIXO -RIO JACUI - PADCT/CIAMB 

Paulo Luiz de Oliveira 
Rodrigo Agra Balbueno 

"(. .. ) na região carbonífera( ... ) as coxilhas, engrossando pouco a pouco em direção à 
raiz da Serra, se acham revestidas de um tapete gramináceo muito uniforme, repar

tido por fracas formações de galeria e porções insignificantes de mata brejosa. Nas 

partes mais altas, a serra do terreno supera a da Campanha, nutrindo uma flora 

muito baixa e pobre, de legítimos xerófitos. Na beira do arroio dos Ratos, a mata de 
anteparo se alarga, vindo a terminar nas formações palustres que caracterizam o 

curso inferior do Jactú". 
RAMBO (1956) 

INTRODUÇÃO 

Analisando-se o processo de colonização do Estado, verifica-se ter sido a re
gião carbonífera uma das primeiras a receber, ainda no século XVIII, um importante 
contigente de colonos que, subindo a lagoa dos Patos a partir do porto de Rio Grande, 
tiveram o rio Jacuí como principal via de interiorização. 

Qualquer estudo que inclua a avaliação da qualidade ambiental de uma região 
ou a compreensão dos processos que conduziram a uma dada situação não pode deixar 
de considerar a cobertura vegetal, tanto em termos das condições originais como da 
situação atual. 

O estudo da vegetação, além de permitir a obtenção de importantes informa
ções referentes às limitações que a natureza impôs ao homem ou mesmo a sua capacida
de de resistir às modificações decorrentes da presença humana, revela muito acerca das 
possibilidades de exploração racional dos recursos naturais e da fragilidade dos ambien
tes em apreço. 
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OBJETIVOS 

O presente trabalho tem por objetivo fornecer uma caracterização geral da 
cobertura vegetal na região de abrangência do projeto PADCT /CL-\MB, considerando 
tanto as feições originais dos ecossistemas que ali ocorrem, como também os efeitos que 
a presença humana acarretou sobre esses ambientes. 

METODOLOGIA 

A região objeto do presente estudo compreende aproximadamente um retân
gulo de 103 x 61 km, cujos limites são ao norte o rio Jacuí, a oeste o município de l'víinas 
do Leão, a leste o município de Eldorado do Sul e ao sul as primeiras elevações da Serra 
do Sudeste. 

1\ FUNDAÇÃO ZOOBOTÃNIC-\ (1983), em um levantamento preliminar da 
flora e vegetação fanerogâmica na área de influência do complexo do carvão do Rio Gran
de do Sul faz uma estimativa de que 1/3 da área estaria coberta por matas e 2/3 por 
campos, embora não lance mão de dados de sensores que possam ratificar essa afirmação. 

Para o mapeamento da vegetação, foi utilizada uma imagem de satélite LAND
SAT /TM com data de 08/09/93, que foi geo-referenciada mediante o uso de 45 pontos 
de controle, identificáveis tanto nas cartas-base como na imagem de satélite. 

A base cartográfica utilizada inclui as cartas Taquari (MI 2669/ 3)), São Jerônimo 
(MI 2969/4), A"oio dos Ratos (MI 2986/2), Minas do Leão (MI 2985/2) e Butiá (MI 2986/ 
1), em escala 1:50.000, da Diretoria de Serviço Geográfico do Exército (DSG). A ima
gem geo-referenciada compreendeu uma área de 6283 km2

, com uma resolução de 30 
metros (2034 linhas x 3434 colunas). 

Foi efetuada uma classificação supervisionada por máxima verossimilhança, 
empregando-se a rotina i\L.-\XLIKE do sistema IDRISI for \Vindows 1.0, tendo sido 
utilizadas as bandas 3 (vermelho), 4 (infravermelho próximo) e 7 (infravermelho). Essa 
teve sua acuidade posteriormente verificada a campo, através da análise de 27 pontos de 
controle determinados por receptor GPS (Global Posiotioning System) i\L.-\GELLAN 5000 
NAVPRO. 

Dados originais obtidos por trabalhos vinculados ao projeto e que abordaram 
temas relacionados à vegetação, também são considerados no presente estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

COBERTURA VEGETAL 

Em termos fisiográficos, o polígono em estudo situa-se na região da Depres
são Central Sul-rio-grandense, sobre terrenos do quaternário, formados a partir de de
pósitos aluvionares, areias e sedimentos síltico-argilosos da planície de inundação, terra-
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ços e depósitos de calha da rede fluvial, assim como depósitos inconsolidados, areias e 
argilas de caráter fluviolacustre, e a Serra do sudeste ou Planalto Sul-rio-grandense, for
mada por rochas do pré-cambriano e solos derivados da intemperização do material 
granítico. 

Visualizando-se a região desde sua porção norte, a paisagem que se descortina 
pode ser basicamente dividida em três compartimentos, cujas características geomorfo
lógicas, pedológicas e hidrológicas regulam o desenvolvimento da vegetação que ocorre 
em cada um deles. 
1.A partir do rio Jacuí e logo após a mata ciliar do próprio rio (nos pontos onde essa 
ainda persiste), podem ser observadas porções de áreas alagadiças, de larguras variáveis, 
cujas altitudes quase nunca ultrapassam os cinco metros, onde ocorre uma vegetação de 
caráter paludoso, permanentemente alagada. 

A vegetação palustre é a que mais contribui para a fisionomia dessa porção do 
terreno, podendo ser subdividida nas seguintes categorias: sociedades flutuantes, socie
dades de beira d'água, sociedade do banhado, sociedades do prado úmido, sociedades 
das ilhas inundáveis e sociedades de galeria (Rambo, 1956). Esse tipo de vegetação tam
bém ocorre nas ilhas do delta do rio Jacuí. 

Nos locais onde as áreas baixas apresentam uma continuidade, desde a mar
gem do rio, penetrando na direção sul, o caráter paludoso da vegetação faz-se notar em 
amplas áreas internas, principalmente junto ao trecho a montante da barragem de .A.ma
rópolis, onde o ambiente lêntico criado a partir do barramento do rio Jacuí permitiu o 
desenvolvimento de grande áreas de vegetação alagada. 

Segundo o IBGE (1986), o local é definido como "i\rea de Formações Pionei
ras de Influência Fluvial", caracterizado pela ocorrência de uma vegetação típica das 
primeiras fases de ocupação de novos solos, donde se depreende estarem virtualmente 
ausentes os endemismos, em função da "juventude" dos ambientes em questão. 

Esses ambientes devem ser vistos como uma unidade ecológica funcional, uma 
vez que têm fluxos de material e energia próprios, numa dinâmica que é determinada em 
grande medida pelo movimento do água através do solo. 

Naqueles locais onde se verifica um permanente encharcamento, as espécies 
mais importantes são Eryngium pandanifolium (grava tá), Panicum grumosum (capim-canivão ), 
E!eocharis spp., Luziola peruiiana (grama-boiadeira), Rhynchospora spp., Çyperus spp., Utricu
laria spp.e Juncus spp. 

No trabalho desenvolvido por Longhi & Ramos (1981) no delta do rio Jacuí, 
no limite leste da região ora considerada, as ilhas são descritas como tendo a margem 
norte mais alta coberta por mata ciliar, enquanto que na parte central das mesmas veri
fica-se um gradiente de áreas periodicamente alagadas, constituída de vegetação herbá
cea com predomínio de gramíneas e ciperáceas, e áreas permanentemente alagadas, co
bertas por vegetação de macrófitos. Nas margens de cotas mais baixas (sul) há uma 
continuidade entre o banhado interno e a vegetação macrofitica tanto de flutuantes fixas 
quanto livres, destacando-se Nymphoides indica (soldanela-d'água), Eicchornia ªZ!'rea (agua
pé-de-baraço ), Eicchornia crassipes (aguapé), Pistia stratiotes (repolho-d'água), Azolla filicu/,oi
des e S a/tinia herz.ogii. 

O limite leste do Parque Estadual do Delta do Jacuí está incluído na área de 
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abrangência do estudo, constituindo uma unidade de conservação de fundamental im
portância para a estabilidade dos ecossistemas paludosos associados ao rio Guaíba, em
bora sujeito a intensas pressões, como o aterro de áreas ribeirinhas, invasões e deposição 
de resíduos sem qualquer controle ambiental. 

Entre a vegetação aquática da beira e os capões, situa-se uma faixa arbustiva de 
transição, caracterizada pela ocorrência de espécies conhecidas popularmente por saran
dis, que compreendem principalmente representantes das farru1ias euforbiácea e rubiá
cea, assim como grandes maciços de Mimosa bimucronata (maricás). Esse trabalho toma 
manifesto o fato de a vegetação das margens do rio apresentar uma conformação que é 
determinada, em grande medida, pela variação da morfologia das áreas adjacentes. 

2. A partir dessa faixa alagada, encontram-se as áreas baixas, utilizadas intensi
vamente para o cultivo de arroz e para a pecuária. Esse trecho da área de estudo pode ser 
considerado o mais alterado da região. 

A atividade agrícola é responsável por notáveis modificações na drenagem lo
cal, através da abertura de canais de irrigação, o que em alguns pontos chega a alterar os 
cursos dos arroios que drenam para o rio Jacuí. Apesar de as altitudes também serem 
baixas, com variações que atingem poucos metros, aqui a presença de água não é cons
tante ao longo do ano, ao contrário do que acontece com o primeiro compartimento 
descrito. 

Os elementos florestais que ocupam a região seriam basicamente originários 
da Floresta Estaciona! Decidual, apresentando uma estacionalidade foliar das espécies 
dominantes do estrato emergente (Klein, 1985). Tal formação arbórea, imigrada no RS, 
é uma floresta diluída dos rios Paraná e Uruguai e atualmente, no seu avanço em direção 
ao leste, ainda se encontraria em plena expansão Estado, não fosse a violenta interven
ção do homem. 

Seus elementos adaptam-se à queda de temperatura dos meses frios pela perda 
da folhagem, como é o caso de Parapiptadenia ngjda (angico) e Enterofobium contortisi!iquum 
(timbaúva) que nesse local passam a conviver com outros gêneros de origem climática 
temperada, como são Neaandra, Patagonula e Matt!Jba. 

As árvores mais abundantes nas matas ciliares da região são Inga uruguensis 
(ingá), Luehea divaricata (açoita-cavalo), Parapiptadenia rigida (angico), Patagonula ameni:ana 
(guajuvira), Pouteria gardneriana (aguai), Ficus organensis (figueira), Nectandra megapotamica 
(canela-preta), Sa!ix humboldtiana (salgueiro) e Syagrus romanzoffiana (gerivá), enquanto 
que no estrato arbustivo destacam-se Psychotn·a carthagenensis, Daphnopsis racemosa (embira) 
e diversos representantes da farru1ia das mirtáceas, como, por exemplo, Eugenia schuechia
na, E. bacopari e Myrciaria spp., além da ocorrência de indivíduos jovens das espécies do 
estrato arbóreo, nos locais onde não é permitida a penetração do gado. 

Um estudo da vegetação arbórea num trecho ao longo do rio Jacuí, realizado 
por Balbueno & Eggers (1992), nas cercanias da cidade de Charqueadas, revela um claro 
predomínio de árvores que na floresta original ocorreriam no estrato médio ou domina
do e, em função da ausência das espécies típicas do estrato superior, substituem-nas, 
como são Casearia sylvestris (chá-de-bugre), Parapiptadenia rigida (angico), Sebastiania com
mersoniana (branquilho). Guarea lessoniana, Nectandra megapotamica (canela-preta) e Allophylus 
edu/is (chal-chal). 
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Já Neves et alii (1987), num estudo da área prevista para a instalação do Pólo 
Carboquímico do Rio Grande do Sul, na margem direita do rio Jacuí, (municípios de 
Butiá e São Jerônimo), citam como espécies mais importantes do estrato arbóreo Luehea 
divaricata (açoita-cavalo), Ivrprechtia la.,--<ifora, Vitex megapotamica (tarumã) e Mat<!Jba elaeag
noirks (camboatá), enquanto que nos estratos das arvoretas e arbustivo ocorrem Sebastia
nia klotZJhiana (= S. commersonianc;, branquilho), Myrcian·a tenella (camboim), Pouteria salúi
falia (aguai'), Guettarda uruguensis, Campomanesia rhombea e C. xanthocarpa, Daphnopsis racemo
sa (embira), M<!Jtenus dasyclados, M. ilicifolia (cancorosa) e Psychotria carthagenensis. 

É importante destacar a presença marcante de Mimosa bimucronata (maricá), não 
somente na área aqui considerada, como também em toda a região do baixo rio Jacuí, 
principalmente junto aos banhados e avançando sobre os campos nos locais favoráveis 
ao seu desenvolvimento, como são aqueles onde há disponibilidade de água ao longo de 
todo o ano. 

3. O terceiro compartimento é aquele que ocupa as primeiras elevações da 
Serra do Sudeste, sobre cotas que vão de uma altitude de cerca de vinte metros até mais 
de cento e cinqüenta metros. 

i\ pecuária, o cultivo de eucalipto e a fruticultura, principalmente de rosáceas e 
cítricas, são as atividades mais comuns na região da Serra do Sudeste, na qual também 
ocorrem capões de mata nativa, nos locais onde uma maior acumulação de água e maté
ria orgânica permite o desenvolvimento de vegetação de maior porte. Essas matas são 
de caráter bastante distinto daquelas que ocorrem nas porções mais baixas, junto às 
margens do rio Jacuí. Nesses locais não se verifica a ocorrência de espécies típicas das 
matas ciliares como Inga spp., S a/i..v: humboldtiana e Pouteria gardneriana e a mata apresenta 
um caráter mais xeromórfico, com a abundante ocorrência de mirtáceas e a presença de 
espécies típicas da Serra do Sudeste, como por exemplo Podocarpus lambertii (pinheiro
bravo) e uma menor densidade de lianas. 

Os campos, que ocupam a maior parte da área, têm a sua fisionomia e composi
ção florística variáveis, em função dos tipos de ações antrópicas a que foram submetidos. 
Assim, nos locais de lavouras recentemente abandonadas abundam aquelas espécies pio
neiras de maior agressividade, como Sida rhombtjolia (guanxuma), Av:onopus fissifolius (grama
fina), Vernonia nudifora (alecrim-do-campo), Piptochaetium monteiirknse (cabelo-de-porco), 
Çynodon dacty!on (grama-paulista), Eragrostis neeszi e Paspalum notatum (capim-forquilha). 

Nas áreas onde o cultivo se deu já há mais tempo, são comuns Ischaemum minus, 
Paspalum pumzlum (palha-branca), Andropogon lateralis (capim-caninha), Eryngium horridum 
(gravatá), Setan·a geniculata (flexilha), Aristida circinalis, A. filtfolia, ciperáceas, juncáceas e 
onagráceas, além de diversas compostas, como por exemplo Bacchans spp. (carquejas), 
Eupatorium spp., Pterocaufon po!Jstacf?yum e Senecio brasi!t"ensis (maria-mole). 

Nos locais utilizados para a pecuária ou naqueles onde há muito não se verifica 
o uso para a agricultura, como os de cotas um pouco mais altas, Paspalum notatum é a 
espécie francamente dominante, encontrando-se também Andropogon lateralis (capim-ca
ninha), Aristida laetis (barba-de-bode), A.jubata (capim-barba-de-bode), Aspilia monteii
rknszs (mal-me-quer), F.ichardia braszliensis e R grandifora, Desmodium incanum (pega-pega), 
Paspalum plicatulum ( coqueirinho) e Piptochaetium montevirknse (cabelo-de-porco). 

Em estudo realizado por Boldrini & Miotto (1987) em um campo limpo na 
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Estação Experimental Agronômica da UFRGS, município de Eldorado do Sul, as espé
cies mais importantes foram Paspalum notatum (grama-forquilha), Paspalum paucifolium, 
Aspifia monteiidensú (mal-me-quer), Evolwlus sericeus, Po!Jga!a austra!ú, Herbertia pulchel!a, 
Coelorhachis sel!oana, Awnopus a[finis (grama-tapete) e Borreria jastigiata. 

Nos campos utilizados para a pecuária, nos locais onde há uma lotação inade
quada de gado (sub ou superlotação) ou a prática periódica de queimadas, dominam as 
espécies cespitosas, como Andropogon !atera/is, Erianthus c!andestinus (macega-estaladeira), 
Agrostis monteiidensis (capim-mimoso), Andropogon bicornis (macega), S chizacf:yrium microsta
cf[yum (capim-rabo-de-burro), Eragrostzs bahiensis (capim-canivão) e Hypoginium iirgatum 
(cola-de-zorro). 

Em trabalho realizado também na Estação Experimental Agronômica, Pillar 
(1988) procurou estudar a relação entre a estrutura da vegetação e os fatores do ambien
te, amostrando um campo de cerca de 30 ha, ao longo de um gradiente que vai desde 
áreas úmidas de baixada até o topo de uma coxilha. Os resultados obtidos permitem 
afirmar que o relevo e a umidade, juntamente com a pressão do pastejo atuam direta
mente sobre a conformação da cobertura de campo, determinando as espécies que se 
instalam nos diferentes locais ao longo do gradiente. 

Eggers & Porto (1994) desenvolveram um estudo avaliando os efeitos do fogo 
sobre uma comunidade de campo do tipo paleáceo, no qual dominam gramíneas altas e 
ógidas, com altura que varia de 30 cm a 1 m. O trabalho foi realizada na Estação Expe
rimental Agronômica da UFRGS, no município de Eldorado do Sul. 

Em duas parcelas de 50 x 50 m foram amostrados 25 quadrados de 1 x 1 m. 
Uma das pa_rcelas foi queimada sob condições controladas e teve a dinâmica de recom
posição da vegetação posteriormente acompanhada durante nove meses. 

O estudo registrou o desaparecimento de cinco espécies na parcela queimada 
(Nothoscordum sp., S enecio sel!oi, Galactia gracif!ima, Richardia stel!ans e S enecio pinnatus), que 
antes da queima eram raras, com freqüências baixas. 

Apesar dos efeitos marcantes que o fogo acarreta sobre os campos, o trabalho 
revelou uma tendência ao retorno ao aspecto original da vegetação, decorridos nove 
meses após a queimada. 

Balbueno (1997) desenvolveu a caracterização em bases fitocenológicas da ve
getação arbórea em dois fragmentos florestais no município de Arroio dos Ratos, bus
cando relacionar os efeitos da fragmentação sobre a estrutura dessas manchas arbóreas 
e relacionando as caracteósticas do entorno à capacidade de auto-perpetuação dos frag
mentos e ao seu pontencial de conservação. 

Os fragmentos em estudo encontram-se incluídos em hortos de cultivo de 
eucalipto. O Horto São Pedro I situa-se junto às áreas mais baixas, fortemente influ
enciada pelo rio Jacuí, enquanto que o Horto Santa Rosa está situado já nas primei
ras elevações do cristalino, em direção ao limite sul da região de estudo do Projeto 
PADCT / CIAMB. 

' Em cada um dos fragmentos foram inventariadas e medidas todas as árvores 
com diâmetro a altura do peito (DAP) maior ou igual a 10 cm, numa transecção de 240 
m de extensão por 10 m de largura, cortando o fragmento ao longo de seu eixo maior. 

No Horto Santa Rosa foi amostrado um total de 206 indivíduos, que apresen-
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taram uma cobertura de 8,44 m'. Destacam-se no fragmento espécies como Myrcianthes 
gigantea, M. pungens (guabiju), Dyospiros znconstans (maria-preta), Gymnanthes concolor 0aran
jeira-do-mato ), Roupa/a brasiliensis (carvalho-brasileiro) e Ficus organensis (figueira). 

No Horto São Pedro I foram amostradas 236 árvores, que perfizeram uma 
área basal de 8,00 m2, de espécies das quais se destacam Sebastiania commersoniana (bran
quilho), Guarea macropf[ylla (catiguá-morcego), Casearia sylvestris (chá-de-bugre), Chryso
pf[yUum marginatum (aguaí-vermelho) e Luehea divaricata (açoita-cavalo). 

Em trabalho desenvolvido também no município de Arroio dos Ratos, em área de 
deposição de rejeitos de carvão, foram inventariadas 50 unidades amostrais de 1 m2 cada 
uma, tendo sido registradas 59 espécies de espermatófitas. Em termos de diversidade especí
fica, as famílias mais representativas são gramíneas (20 espécies0, compostas (10 espécies), 
seguidas de ciperáceas (5 espécies), rubiáceas (3 espécies) e umbelíferas (3 espécies). 

As espécies mais representativas da comunidade, quanto à freqüência e, algu
mas também, quanto ao grau de cobertura são Sporobolus indicus, Vernonia nudiflara, Gamo
chaeta fihginea, R.ichardi,a humistrata, Bacchans trimera, Bulbostylú cappihns, A--..:onopus efftnzs, 
Çynodon dac!]/011, Paspalum notatum e Piptochaetium montm"dense. 

A seqüência de fanúlias mais importantes está de acordo com os resultados de 
autores que estudaram campos nativos na região (Boldrini & Miotto, 1987; Pillar, 1988; 
Eggers & Porto, 1994). Cabe destacar, no entanto, a baixíssima expressão da farm1ia das 
leguminosas no campo em estudo, representada apenas por Desmodium incanum, com 
somente 2% de freqüência absoluta. 

MAPEAMENTO 

O apêndice 4 - Classificação e uso dos solos - apresenta o resultado da classifi
cação da imagem de satélite, na região de abrangência deste estudo. 

No mapeamento, realizado através da classificação de imagem de satélite, fo
ram obtidas 9 classes de uso e cobertura do solo (água, campos, pastagens introduzidas, 
reflorestamentos, mata nativa, banhados, áreas de mineração, solo descoberto e áreas 
urbanas). 

O fato de a classificação ter sido baseada em uma única data (8/9 /93) limitou 
o grau de refinamento obtido, em função da impossibilidade de uma análise de caráter 
multitemporal. Dessa forma, algumas feições da paisagem da região não foram devida
mente contempladas no presente estudo, como é o caso das áreas de cultivo de rosáceas, 
as quais, devido ao espaçamento utilizado nos cultivos e à caducifolia das espécies, fo
ram incorporadas à classe de campo. 

Muitas das áreas agrícolas, principalmente aquelas de várzea, destinadas ao 
cultivo de arroz, estão incorporadas à classe de solo nu, uma vez que nesse período do 
ano (setembro) essas encontram-se em pleno processo de preparo para o cultivo. 

A grande maioria das áreas de reflorestamento correspondem a plantações de 
eucalipto, estando presentes alguns talhões de acácia-negra, ambas espécies utilizadas na 
indústria de celulose. Além disso, existem na região taquareiras que servem como que
bra-vento e algumas áreas nas quais essas plantas foram cultivadas também para a indús
tria papeleira, prática hoje em desuso. 

Capítulo 5 - Cobertura vegetal na região carbonífera ... 83 



CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

A. região incluída no presente estudo apresenta uma cobertura vegetal cuja 
estrutura e composição é determinada principalmente por três principais agentes, 
quais sejam, a situação topográfica, as condições edáficas e o uso antrópico das 
áreas adjacentes. 

Variando desde as áreas inundáveis contíguas ao rio Jacuí aos campos sobre 
terrenos secos da Serra do Sudeste, a vegetação originalmente presente possibilitou o 
uso de extensas áreas para a pecuária, já no início da colonização açoriana no Estado, 
atividade que ainda hoje persiste na região. 

A exploração do carvão mineral, a partir do início do século, inicialmente se 
dava através da mineração subterrânea, e posteriormente substituída pela atividade a céu 
aberto, onde tal técnica fosse possível, introduziu um novo e importante elemento de 
modificação de extensas áreas . 

.. Além da atividade extrativa propriamente dita, o fato da região abrigar duas 
usinas terméletricas em operação e uma terceira cujas obras se encontram paralisadas, 
faz das atividades vinculadas à exploração e ao uso do carvão o principal agente de 
alteração da paisagem em escala regional. 

As minas ocupando extensas áreas, nas quais as soluções de remediação se 
encontram em geral aquém do minimamente necessário para a manutenção de com 
unidades naturais estáveis, e a disposição de cinzas e rejeitos de forma descontrolada, 
principalmente nas áreas mais próximas ao rio Jacuí, provocam alterações cuja impor
tância excede os limites fisicos dessas áreas. 

Uma análise preliminar das condições de conservação dos distintos comparti
mentos ambientais caracterizados ao longo desse estudo permite afirmar serem os ba
nhados e matas ciliares os ambientes mais ricos, tanto em termos de produtividade como 
de diversidade de espécies. 

Os campos utilizados para a agricultura e as lavouras, principalmente de arroz, 
nas áreas de várzea, são práticas que também afetam os processos naturais de evolução 
dos ambientes da região. Enquanto a pecuária se dá de forma extensiva, em geral utili
zando como forrageiras basicamente as espécies nativas, a lavoura orizícola depende da 
intensa utilização de insumos, tanto fertilizantes e herbicidas, cujo carreamento para os 
corpos d'água pode afetar a biota de uma forma significativa, quanto pelo sistema de 
irrigação, no qual as drenagens naturais são substituídas pelo canais que distribuem a 
água para as lavouras. 

As matas nativas da região estão sujeitas à extração seletiva das essências mais 
nobres e à retirada de lenha, práticas que afetam em graus distintos a estabilidade dessas 
áreas. A presença do gado em áreas de vegetação arbórea nativa também pode ser apon
tada como um fator de instabilidade desse sistema, pelo forrageamento e pisoteio das 
fases jovens das espécies das matas, afetando o processo de regeneração natural das 
mesmas. 

São arroladas a seguir algumas medidas cuja implantação se revela fundamen
tal para uma adequada gestão dos ambientes relacionados à região de estudo: 
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- controle da vegetação das matas ciliares e implementação de um programa de 
recuperação de áreas onde a cobertura arbórea foi suprimida, utilizando, para tanto, 
espécies nativas da região; 

- recuperação de áreas mineradas e depósitos de cinzas e rejeitos, através da 
introdução de espécies nativas; 

- monitoramento das áreas em processo de recuperação, com ênfase para as 
que se prestam à atividade pecuária; 

- conservação das áreas de vegetação paludosa contíguas ao Parque Estadual 
do Delta do Jacuí; 

- na implantação de atividades de exploração econômica da região (industriali
zação, urbanização, agricultura, etc), observar as potencialidades e as restrições dos siste
mas naturais ressaltadas neste e em relatórios do outros grupos; 

- implantação de um viveiro regional de espécies vegetais nativas, visando o 
cumprimento do programa de recuperação de áreas degradadas, bem como sua inserção 
em ações de educação ambiental. 
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ANEXO 

FLÓRULA DA REGIÃO DO BAIXO JACUÍ 

FLÓRULA DA REGIÃO DO BAIXO JACUÍ (a partir de revisão bibliográfica) 

1)BOLDRINI,I.I. & MIOTIO, S.T.S. 1987. Levantamento fitossociológico de um cam
po limpo da Estação Experimental Agronômica, UFRGS, Guaíba, RS. - 1' Etapa. Acta 
bot. bras. 1 (1 ):49-56. 

2) BUENO,O.L. et alii. 1987. Florística em áreas da margem direita do baixo Jacuí, RS, 
Brasil. Acta bot. bras. 1(2):101-121. 

3)NEVES,M. T.M.B. et alii. 1983. Levantamento preliminar da flora e vegetação fanerogâmica na 
área de influência do complexo do can•ão Rio Grande do Sul.FZBRGS. 

4)LONGHI-WAGNER,H.M. & RAMOS,R.F. 1981. Composição florísticado Delta do 
Jacuí, Porto .i\legre, Rio Grande do Sul, Brasil. I. Levantamento florístico. Iheringia SéL 
.B.ot (26):145-163. Porto i\legre. 

5)ZOCCHE,J.J. & PORTO,M.L. 1993. I - florística e fitossociologia de campo natural 
sobre banco de carvão e áreas mineradas, Rio Grande do Sul, Brasil. Acta bot. bras. 
6(2):47-84. 

Código dos hábitos das espécies listadas: 

X espécies herbáceas 

X espécies arbustivo-arbóreas 

x* espécies aquáticas ou com afinidade por ambientes úmidos 

X# espécies trapadeiras 

X@ epífitas e parasitas 
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FAMÍLIA/Espécie CAMPOS M. GAL. CAPÃO FONTE 

ACANTHACEAE 

Did,j,t,= pd6'iwa X 4 

Dimj,t,= sp X X 2,3,4 

.f{,tppfula basdimsis X 2,3 

E{,grrpkla g1ú.r.lt?l'NS X 4 

jàsb"cia a..A-j/JanS X 2,3 

..iudlia .u.gvstillcra X 4 

Rue/lú nxra-,g,· X 1 

ALISMATACEAE 

EdHIKXhu.,·u.-,ndlla-us x* 2,3,4 

SagUao:l .uo-1tcr:im,tsis x* 2,3 

Al\lAR.-1.NTIL\CEAE 

.1/krnantlx:a plula,.·era",b· X 2,3,4 

_ -1/tcr.rn.núxra tendia X 2,3 

- -ÍLlliCJIJÚXJS ~ X 4 

l=ine dflúsa X X 2,3 

Pfáfl,à tulxra<a X 1,2,3,4,5 

Al\L-1.RYLLIDACEAE 

CLitxon a.llZ?llCl.oum X 4 

Habnnthus d. lllbispatlx.zs X 5 

Z'f-'4mmt.lx,;sp X 2,3 

ANACARDL\.CEAE 

Sdmns tereáir,tlu/d,us X X 1 

ANNONACE.-1.E 

.Hdliruà silmb"a X 2 

Rdlmia sp X 3,4 

APOCYNACEAE 

Fa:stcrmia lf.-,bresa=· X# 4 

Af.uraaplxruà petrae, X 2,3 

Pesdu"era aÚUJrllxnsis X 4 

AQUIFOLL\.CEAE 

Iler ,hrmsa X 4 

ARACE.-1.E 

Pistia slr.1bdes x* 4 

ARISTOLOCHL-1.CEAE 

An;Tdaluà sessiliLú X 2,3 

ASCLEPIADACEAE 

A sd9:1ias (llQssa r:rCl X 4 

Asd,pússp X 4 

C)n:uxnlRJlll lxnan'ensis X# 4 

Ox;rpúlurn sp X 4 
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FAMÍLIA/Espécie CAMPOS M.GAL. CAPÃO FONTE 

.-\SPIDL\CEAE 

D.,qrpte.r:is cb.1t1t1 X 2,3,4 

Dqg.,áen;·,!P'Chui X 4 

Dr;g.,IEns g,wlad,,· X 4 

DqrpteaS sera l7 X 4 

DqrpteaS ~QY.1 X 4 

BIGNONL-\CE:\E 

_ 1 nfll!.rlpluiuH r;u1duff/ X 2 

Q,ta.ta.1D alhS1t1_iad,s X# X# 2,3,4 

Dara.ndu wyuS-a b. X# X# 2,3,4 

facua1xh r.1laa.ntl1.1 X 2,3 

Ahd.icfra-u dr.1tata X 2,3 

./}Üxrn:la'ull.w dndicrdes X# 2,3,4 

lêur.10 st.1ns X 2,3 

BOR.\GIN:\CE.'l,E 

Ccrdi:J tu{,1aúal1 X 2,3 

Cadia n..cr,1a;pen.1» X 4 

Eduiuná p'.1rd:.13feu11 X 5 

Htlictrcp.iur.11 tlawllu.1.1 X 2,3 

Hdictrcpiin1hg-n-= X 5 

P.1t1g::rnl.1 .tIIZ:OCuu X 2,3 

BROMELL-\CEAE 

A «lme1 remrr'3/;J X@ 2,3 

A.OJnas badeatus X 2,3 

Bdlbergà zebmu X 2,3 

77//a.,11dsú aeranthas X@ X@ 2,3,4 

Jilhndsú !P7ÚHJlcr3 X@ X@ 2,3,4 

7Jl/andsià mnrr:ita X@ X@ 2,3,4 

7JJlandsi.1 stud.J X@ X@ 2,3 

7illandsú us,xud,,· X@ X@ 2,4 

BUDDLEJACEAE 

Bud:§'f;, scuh;udos X 4 

BUTOMACE:\E 

E{Jdral,is n;np',ados X 4 

C.-\CTACEAE 

Rluj,salis b.,aikra X@ X@ 2 

Rluj,salis dsstml,s X@ 4 

Rluj,salis s;,!fúnis X@ 4 

C.-\LYCER.A.CE.-\E 

A aarph, prawiz'XI,s X 1 

CAMPANUL.A.CEAE 

Fr.1bj .hedr.ue1 X 2,3,4,5 
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FAMÍLIA/Espécie CAMPOS M.GAL. CAPÃO FONTE 

CAMP,".NUL.-1.CE,,\E 

Tnaduu~· áffa-.7 X X 2,3 

IGl.iler.JÍ.Jffg:1 lú1aa"acb· X 2,3 

C".R\'O PI-IYLL.-1.CE,".E 

_-Jra.uoá cf la.r.n.gir.JOSa X 2 

&asbíu.1.1 d'crct'odxun X 2 

Drjllnn3 ardil1 X 2,4 

P:ua.ydu3 dJiltINS X 2 

CELASTR.-1.CEAE 

Alã;,ta.lllS aSSU.u'/àv.ú X 3 

Abj<a.lllS d1~-zda, X 2 

Ah _µ'ô'.JUS Uia/ih3 X 2,3 

Cl!ENOPOD!ACEAE 

G.JtYxpcdllf.r.1 auDrasúid!>, X 4 

C!STACE,".E 

/ /dúndn-.1nm b.rasUiérEe X 1 

COMBRET1\CEAE 

Ca7L,af'Ull,1.liub«NUI.J X# 2,3,4 

Taz.1.Uuú:J all.Sft1/is X 2,3,4 

COMI\IELINACEAE 

Cau.1zlina dem:13 X 2,3,4 

Ca.1.1.1.zlina d'Lms1 X 4 

CaJn:dÚ.J:J rIÊfPJICJ X 2,3 

CaJ1.1.dll.u.sp X 2 

Fla,ap., tfabnt., X 2 

Fla,ap., -'P X 3 

TndscuJbá d"ffLU1ll.JtY.1sis X 2,3 

Tnjxywdr., dcr,g,/3 X 4 

COI\IPOSfBE 

_ -J cu.JÚ~ australe X 2,3,5 

.-J<D;,rcdllrsaturaa'<h· X 2,3 

,1g=luLnargza'ds X 1 

A .!plia .IIIlláw"ânsiS X 1,2,3,S 

.1 ster sqwn.olus X 2,3,4,S 

&«D3odStrw.1.1 mp'lllffiillll.1 X 2,3 

.iaahaoS a.naznla X X 2,3,4 

Baal.uo:S arbm/al3 X s 
.iaa::áu:isaJ~ X 2 

Rta:ha.o'~· draauxulildú X 2,3,4,5 

Baa.f.130$ Uiiniu X 2 

Badon:S n.1<Icuphah X 2,3 

.i.uIDa.ris nul:los X 3 

.iaaln.ris psadaa-.JlU/ã'ia X 2 
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FAMÍLIA/Espécie CAMPOS M.GAL. CAPÃO FONTE 

LbahtnS o'cg'.1.,1.1th-NS X 2,3 

.B.1al1.10S 5pial1 X 2,3,4,5 

Lba:IJ.:JoS lnr,1..r:r.1 X 1,2,3,4,5 

.lJerrm ffUp/nÚci<k!S X 1 

Bicb.isl.teris X 4 

C,/ea puuub'ó'd, X 2,3 

C, ráJs P,rmazph.,lus X 4 

Clupt:,úà 5""1f" X 1 

Cfupt..túà J..6JâBS X 2 

Gupt:,úà pilasdla'ds X 1 

Oupt..tú:1 nmall3a X 1,2,3 

ÜX'íreulia aamll13t:J X 1 

0.1erradi:J S.201.rnl"asa X 1,5 

QISllUI1 rul§lre X 2,3 

Cayz.1 #alai X X 2,3 

Cayza dBitnsis X 1,2,3 

Ctn;za ilaibund, X 2,3,4 

Emj,t:, "z;JIJXàº"ª X 2,3 

Empt:, prastraél X 4 

EJ,pl,wkp,s nxlús X X X 1,2,3,4,5 

Enlyrira anag,lús X# 4 

EadJ1hiús l,ieaalâ'ú X 4 

Eupata:.rllll.1.1r.na'h:lnm1 X 2,3 

Eupata:túm anIJE!rStnii X 2,3 

Etptcni.unu.a.nde X 5 

E1p.1taiun.1úxú.1dâ'iurn X 2,3,5 

Etg73ta:iur;1 herigtum X 2,3,5 

Eup:1tcni.unl.a .. 111jµurn X 1 

Etpata:ium unMúiànz. X 2,3 

Ralis .retusa X 1,2,3,5 

Gú.insqp purr//cra X 4 

Gnn:.xf13eéa ana:iáaa X 1,5 

GiJonn.ura ,5/c,ta X 2,3 

GiJnrdueta d:L'ihffÍrl X 5 

GiJnrdueta spiata X 1,5 

GiJnxdueta .,,,J,Ji/c,ta X 1 

Gàiioahà pcijIOXp/,a X 2,3 

Hjpalxaú brasuÚINs X 2,3 

Hjpahcens nz;ppaanh X 1,2,3 

Hjpah=s p,r1pasic, X 1 

Hjpalxais ,p. X 1,2,3,5 

.fa'!P'" hira X 2,3 
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FAMÍLIA/Espécie CAMPOS M.GAL. CAPÃO FONTE 

/UJ/!fJ sdi=ii X 2,3 

Lud/úmier.JS X 2,3 

Alia-q,s,s sp,t1,,ú.,t.1 X 1,5 

AliJ.-;1Ju3 acdlã'ià X 4 

Aúl.-.1nà ,.p1.uxluidú X# 2 

Aiil-.uB':t d1sn1Li X# 2,3 

A/il;a;u3 .iardua.:1/J X# 2,3 

A.íi/..-,1;uJ n.la:.1ntlu X# X= 4 

AliLuú poj-,lcuJihj X# 4 

A.liúnú-!" X# 2 

Naiaslnm.1a/r:;hU.1.1 X 2,3 

NmClstnu.11 duu.1k.JS X 1 

Nm"astnu11n.r1Lffe.1.1hm1 X 1,5 

.1VmC/stnu.11st'ri<ZfHll X 2,3 

On/xp,PfXM' .YJ!JM"hrdius X 1 

P.1 .. aphtlea tn'J.1.1.zncrui X 1 

Plvdr.1 s.13állis X 4,5 

Palaz:rJ.H lua'aalilú X 1 

Ptercctulaz ar_gusbliiiurn X 2,3 

Prera:,1úaz arc/d;,ense X 4 

.Ptera:1tÚa.1 /.uullHn X 5 

..Pkrcadcn lcreI.1t.zii X 1 

Jtt:2'l'.Uu/cn Ú.Jfffilpâml X 4 

Ptera:uúa, pa;rperurn X 2,3 

Pta-=u/a, pd;st.,tl,pon X 2,3,5 

Prera:,u/a, purpur.u=:,, X 1 

PteraalÚcn Df.t:fNffll X 1 

Ptera::uÚcrJ rirgtun1 X 2,3 

.5d'xo0 b::naoô'mS X 2,3,4 

StUt:10 braSlllflNS X 2,3,4,5 

.5d'.tt10 ª~ª ti.nus X 5 

Sa..tt10 aassi//aus X 2,3,4 

s.....,,,,;,J~d:udvs X 5 

Saxt7ol,p<ddxM" X 2,3,5 

SmtUO pinruh.JS X 1 

Saxt7o á a'Jgp'yJ/us X 2,3 

S6"..tt:70sdld X 2,3,5 

Sd,d,g:,dulmsú X 2,3,5 

Sd,b pta-aprnu X 1,2,3,4,5 

Spihntks armaicfes X 2,3 

Sten:Jd.lilau'um anpest.re X 2,3 

Sttnadna.ulllnnnaa:ipóa.lum X 2,3 
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FAMÍLIA/Espécie CAMPOS M. GAL. CAPÃO FONTE 

ll
0
aYt'S nlln.1CJ X 4 

Jãa.r30U,/J dóafLÚe X 5 

7i:ú-isstnd::J X 1,2,3 

fefncr.1,i.t baniã'ia X 2,3 

f '«na.uà ile1·ua;.2 X 1,2,3 

f""ernauà f.!XJPJXXU.TI'a X 1,2,3 

Tff.tJau'a .1n.1d1lcr.1 X 1,2,3,4,5 

íffna.1ia p'.1rô'.1s.is X 2,3 

VirIJau:I sdlowi/ X 2,3,5 

Vir.rKIDà fuffd':un X X 2,3 

.,1/udullm ar:uullesii X 4 

CONVOLVlJL:1.CE.-\.E 

.1ru'sa-3 .1I.§,U.1Íll.13 X X 2,3 

D.1dxrJdr1 LWcrcufp.- X 1 

DJdKnda seu~ X 1,5 

E1drdus sa:iaus X 2,3,S 

.qxr,= .úá, X# X# 4 

ljxrILra clinCJ X# X# 4 

ljxrILet pr.1dldtà X# 2,3,4 

./jxn= d. àJldx, X 5 

AierR':r.1Ià có"sse:ra X# 2,4 

CRlJCIFER.AE 

wpsdl.1 bursa-p,staú X 4 

Üpúúiun .úetes X 2 

N:u1Urt1im1 aliiamle X 4 

CUCURBITACEAE 

Ca;apau3 d. bavod'.1sis X# 4 

Ca1apauà d- d·i'tfilldia X# 4 

Gppauà pcdwt/,a X# 4 

Aidcr/u:ú cuxh'Jean., X# 4 

U"ilbr.waf, á ebr.1cta,él X# 4 

CYPERACEAE 

A saitpsis basilitnsis X 4 

Bulbosr,ús apllaos X 2,3 

w=.· pb.úa-cúh X s 
Wrersa-a:ia X 1 

Cjp,=s bu<,lá'ius X 1 

Cjp:nis CZJffD"Jô'NS X 5 

Cjp,=s «L'JllDOSUS X 2,3 

C)perus B'dreoârms X 2,3 

Cjp,=s e,aÚerdus X 4 

Cjp,=s fÍ!p.nlfflS X' 4 
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qperus IM~an X 2 

C)_JttUs ÚxaJptus X 2 

Cjp=s/.ums X 5 

Cjp=s lanadatus X 2,3 

Çrp=s /uzulae X 4 

Cjp=s dm,satus X 1 

Cjp=s d>tusdá'ius X 5 

Cjp=s pd_rsàd!fC5 X 2,5 

Cjp=s prdàus x• 4 

Cjp,-c,s rel/erus X 2,3 

Cjp=s rctund,,· X 2,3 

Cjp,-c,s sesqwilaus X 1,2,3,5 

ElealunS bauo'a.JSJS X 2,3,5 

E/ea:l.1aos daà X 2,3 

ElealnnS naó.J/o;J X* 2,3,4 

ElaxkznS n.11xfn7 X 5 

E/ea:l,,os cf sd/auina X 5 

Elea:lnnS r:iodJns X 2,3,5 

Firn50S9hS auhu;..ru.ú's X 1 

Finvns!Jús ddzmn,, X 1,5 

./i'/yn-:/Japaa «nnÍxEa X 2,3 

/i'/yn-:hapaa boimii X 5 

/i'hpid105p«-a moaàt;, X 2,3 

/i'/yrid105p«-a !faua X 2,3 

./i'/yrxl105p«-a ,lclxsa X 1 

fi'h;n-:hapaa hierayri:i X 2,3 

..il!frdk2fjl«a d-nerrvsa x• 4 

./i'/yn-:/Japaa rastra t;, X 2,3 

/i'/yrxna,pa-a n;,psa X 5 

/i'/yrxl105p«-a ánlUs X 2,3,5 

./i'/yrxna,pa-a uleana x· X 4 

Sa'qvs cúilâniats X* 4 

Sderú hirtd/a X 2,3 

ERYTIIROXYLACEAE 

Erytluoxylum acgentinum X 4 

EUPHORBL-\.CEAE 

Aaf;pha nn/acwús X X 2,4 

A aina;taix:n a:na:lcc X X 2,3 

A/dxrnea mp'iner,ú X 4 

Crcra1 dISUui X 2,3 

Crda,1gnpluli X 5 

Etpfxrb,i p,p,l/asa X 2,3,5 
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Eiplxrbà paripearM X 1 

E"plxrbú sd/cr· X 1,2,3 

Pl!Jll:1ntbus .r.uLUO X 4 

Ph;/J,u1tbus sdlouia.,rXJs X 2,3,4 

S.2pf.1D.13a.J.1ddallUn X X 2,3,4 

StiuSb3ruá a:r1nrr.sa.JÍa.,1u X X 2,3,4 

Sffi'Jsb:lru:1 sdJctt1àJL1 X* x· 2,3,4 

Stiusbâruá serrat.1 x· 2,4 

nag3 m.rodui X 1 

FLACO URTh\CEAE 

Case1n'a ,f!Írr"SluS X X 2,3,4 

GEIL\NUCEAE 

&arullIII .rd,trtiu.1urn X 4 

Glv\~l!NEAE 

.-1g-asbS .rnntl"f7â:ns!S X 2,3,S 

_ {r.Jdrqxyr1 LY"crrmS X 2,3 

• -1,,dapqp1 hlffalis X 1,2,3,S 

. -lridrpqpi sdlauns X 1,2,3,5 

_-J.rKÍrcpqp7 l"t:rnalus X 1,2,3 

.1oSbdz aLdn.llis X 2,3 

• -1 osbdi J'ililâia X 2,3 

A 0Sbd1 /1.uzick X 1 

.-losbdi jÍJbal:3 X 1,2,3,S 

. -1 oSbdJ laerú X 1,2,S 

_-j rm1 lurbar.1 X 2,3 

Axaxp.IS a.iinis X 1,2,3,4,S 

_ :íxaxpus aronlllXls X 2,3 

.1 razq:,us arpassus X X 2,3 

.1 raxpus .bSsdâ'ius X 2,3 

• -lrcrHpUS pupas,i X s 
.Braduâná nvhGI X 4 

Baduá.ná p'anutfne, X s 
Bdzaaldlxu X 2,3 

B.r.:izaJIDxr X s 
.ioZa subJoSata X 1,2,3 

Cala.ll1!1gmrbS rindffar~ X 4 

Ccdccbadus sdlmna X 1,5 

Cjnakn d,a;Jcr1 X 1,2,3,S 

Dj/1:103 aliaoS X s 
Eduna:Hm ausg,lli X 2,3 

EdiinaHa, JX>JSl:3c/y3 X 4 

ElélJ.Sla> trút-uDJa X 2,3,4,S 
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E!Jc.r.nn1s a.rxidh' X 

Erau-a,b;• aira"cb· X 2,3,5 

Eagrasb·s b,..,Ju"a-.JSJS 2,3,4,S 

Er.1ffostú e.rpa.r.1s.1 X 4 

Eraua,tis hgx.x,ids X 2,3 

ErauusbS lif,lff.,IS X 1,2,3,S 

Eau-a.'lis .rxrsii X 1,2,3,S 

Eag-osbS p':u-u 2,3 

Er.1ffa;b~·pd_µTiaí.., X 1,S 

EnánúJUS trinu- X 2,3,4 

Ena::IJ/m .r1xrdevúh.1SJS X 4 

Ena/J/m µuxrau X 2,3,4 

Gauáu trirui X 2,3,4 

(iµ11.KfX!!Il g;u.dffaus X 

/ Jj_µ:gµ.ullll.1 rir!Ptur.1.1 X 2,3 

ldm.wÚXIS p,lltm· 2,3,4 

fsdJ.'.ld'llllll IT.ÚJUS X 2,3 

Lt:ITSfâ óerandra 4 

Luzid.1 _fKfUi-rá.DJ 2,3,4 

ALiaaHm úxJCl X 

CY;ra n.1'cr.1.r.1Úu X 2,3 

Cp'1SLT.nms JffanllS X 2,3,4 

P.a.rplllw aquah"am-1 X 2,3 

Pn.1iau.1.1 artnanULll X 

P.-wiau1Jarjll~tuu.1 X 

P:wiauu dupú~,15 X 1,S 

P.wiaun ch.11SSlU.1.1 X 

Par.u<llll.1 dq:,l.1a.1mpt'S X 4 

P,u1iau.11gruuni 

P.uuatT.11uzmnrum X 2,3,4 

P.uulll/.uMdxi.lill X 2,3 

P.v.,1iaunlaxur.1.1 X X 2,3,4 

Paniau11uz'liads X 2,3,5 

P:uu®;.1 ovuliliruu.1 X 

P.a..r.utllinpn'au'uS X 2,4 

Pa.niauno'mlaa- X 4 

P/l.fDa/01 salnlawn X 

FaJu'atzIJ stda:u"férum 2,4 

Fa.niam.1 b:idunú.lllll.1 X 2,3,4 

.P.u.1iau-I.1sp. 2 

Fa~paliditu1.1 p.úud"P3fP0.1 X 4 

Paspalum aqug,hm, X 4 

Pa!ffX'Íurn dilatatuo;r X 
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P.1spalun1 itueqwT:dre X 4 

RHpaltuJJ/nar:Je X 5 

.Í-'3~llll fld3/urn X 1,2,3,5 

Pa.tpdtuI1pamialiàh.uI1 X 2,3 

P,sp.,l,nn pauaimíIIn X 1,2,3,5 

P,sp.,/un1 p,a hÚlUJJ X 1,2,3 

Fasp.,lwn punzhrw X 2,3,5 

Asp.,lwn ap-r,s X 4 

Paspalur11 urrzlle· X 2,3,5 

P,sp.,/,nn v.,grnlllIIJ X 2,3 

Fla/aossp. X 2,3 

Pipla:h?cllÍJm on.1ter2d:r.JSe X 1,2,3,5 

Fiptalumío,1 paméads X 1 

P1pla:h.1ebúrn sbj:,ad:s X 1 

Psa1dadund.u:r.u jx{,stat:4,ra X 2,3 

Rf;mdditnun ap-r,s X 2,3,4,5 

Jc4rrxiia;rza subula ta X 2,3 

..Ratlxdlia sdlcra.J/1 X 2,3 

SdUZ-ac410UUJ lllxhl53 IULIJ X 2,3 

Sdiiza<41z:ium IIlcrcdJc41cun X 2,3,4 

Sd11Za'7!rnúrn /erJaU/ll X 1 

Se1.20:, uniaúata X 2,3,4 

Set.,nà rulpseta X 4 

Spadx/u.,· úxúais X 1,4,5 

SbjM.rxf':SÚI.l.'l X 2,3 

Tradypcw1 o:rr.,1hdâo' X 1 

Zizaiu'cpsis lxnaoffi'i/S X 4 

HALORRI-IAGACEAE 

A[,ricpl;r/1,nn bnwliense X 4 

HYPERICACEAE 

H,penizun bra smmse X 5 

HYPOCRA TEACEAE 

PnStllln::ia afK.Dn.1 X 2,3 

HYPOXIDACEAE 

H,paá chzudxns X 1,2,3,5 

ICACINACEAE 

ú"tza-da pamaúata X 2,3 

IRIDACEAE 

Herbemà puldxlla X 1,5 

S1~rrin<llimn r1a.!P13tum X 5 

S1~u:ináuiun SJP X 1,2,3 
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JUNCACEAE 

.fana,s bu/àuus X 5 

.Jiuxus apillaaus X 2,3,5 

.Jiuxus dclxrcrins X 4 

/ULXllS cf dadxy.,nus X 5 

/lUXllS d nraazpi,.,/us X 5 

.fana,s cf sdlo«i.wus X 5 

_jiu.kllS r-rnálo'arXIS X 2,3 

LABL-\TAE 

Hjpós l=r,-µ,,- X 2,3,5 

H;pós Li.s,im/at:, X 2,3 

.Hjpus cf ffai/xuxi, X 2,3 

/{lpds laEP3ce, X 4 

/.(,pus larntziana X X 2 

.F.ljptis .nvraMJS X 4 

.l..=,aú ntpda<fáia X 4 

.Jftn1na .sp X 4 

Pdtcdn lagµ,,- X 1,2,3 

Smb:llanã J1abnstS X 2 

Smh:Ha.oâ raau.aa X 2,3 

LAURACEAE 

Ntwtncb nzo,paan.ia X X 2,3 

Ntwtncb ni/dz X 2,3 

Ozm,pukwla X 2,3 

a,,.,,, pulddla X 2,3,4 

Oz:á:1 to'stis X 2,3 

LEGUMINOSAE 

A ada lxnaoa-.JSJS X# X# 2,3 

A estÍJ;na,=e Lilaéi X 1,2,3 

~ 1 esdi;nanr.Je sa1siiir-:1 X 2,3 

Apul,ú ki=rpa X 2,3 

Aadiis bud.artii X 5 

.Bauóinia ca.r.JCu.is X 4 

wesa/pioia ,pwXUél X 1 

C,esa/pioia nd,,amd, X 2,3 

C,/1,àn,k, trm-d",,,' X X 2,3 

Cassia tÍunRtrn°sâ X 2 

e,..,,;, arJUXK&1 X 2,3,4 

C,.s:s,i,ny'ax, X 3 

Cassia cm'dnr.úis X 4 

C,.s:s,;,ap,,,s X 1 

Oitaia nana X 1 

Cá/a,a stmplg/la X 2,3 
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Crct:.ú.1rà Juhoà.llil X 2,3 

Crcà/.10'.tsp X 2,3 

Dalfxrg'a r'3oábilis X# 2,3 

Desnnnt/:xJS c./-presst,s X 1,2,3 

De,;n.n.nrf.vs r:i{!Ptus X 5 

De.srixditun adsandns X 2,3 

De..rnxbllf11.ia:umm X 1,2,3,5 

E.Dferdcó/un:i antatisilúptmz X 2,3,4 

E,;,tluú,., aisragúú. X* 2,3,4 

Gahaia n.Nrgnalis X 1 

Gal.u113 _pretiO!v X 1 

q,p IUUf!K!IEIS X 2,3,4 

Laxlxxupus p X 2 

Lt.pinus J.u.n/us X 2,3,4 

.Afad1..1aI'ur11 shj,it::Jtzun X 4 

Ahaqxdiun1pra;t;Jtzun X 1 

Abaqxzlium p X 2 

.Alin.ns:a áinnaau/J X* X* 2,3,4,5 

P.mpjxacknia rigm X X 2,3 

Sesbani.a n.11Ifir.1.1ta X 4 

Sesbania pmi= X 2,3,4 

Stf/=ntlxs l<Imrp, X 1,2,3,5 

Stf/asanthes nznlffidnsú X 1,2,3 

7iilwurn pa:,n.aplJUTn X 1 

Tofdiur1.1 nW.andnse X 2,3 

ZccJu3 lahh:lia X 2,3 

Zani.t nnltlllerrUi3 X 2 

Zccnà rrtiaúat:a X 2 

LEMNACEAE 

Ltnna sp X ' 4 

Spfa:h'a Ú.1/errndia X 4 

LENTIBULARIACEAE 2' 

Utxiaú.ao'a cf ered.úfaa X 2 \, 
Utriaúanà cbtusa X 2,3 

Ua:iaDaná tr:ia:la- X 2 

LILL\CEAE 

N ~1 bcnaod'NS X 1,2,3 

Ndáa=rim,~ X 2,3 

LOGANV\CEii,: 

Stqdina, brasilia.1s.is X X 2,3 

LO RANTIIACEAE 

Plxradndrcn mbmm X@ 4 
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P/x_rgl.u1thas .taJbiã'ius X@ 2,3,4 

L YTIIR.ACEAE 

Cuphea dàdI,itá'ú X 5 

Cup/x,, aperta X 2,3 

Cup/x,, cúq,/;1/h X 1,2,3 

Cuplxa carúugr.uisi,· X X 2,3,5 

Cupl,,,, m.ruéusa X 4 

Cuplxa gutú= X 4 

Cuplxa ll!fPta X 2,3 

Cup/x,, J,;uuad,,· X 2,3 

Cuplxa n,anr,:, X X 2,3,4 

Héllllà ll!rbrã'ia X 2,3 

Hmllà sal.ia/á'ú X 4 

MALPIGHlACEAE 

.iaJDsla:icpsis nrtallim'cr X# 4 

Dia/la IXK/kr3 X 2,3 

Hetacpta::is d- atIKY X 2 

./:u1usia §LtDnitiCI X 2 

l\[ALVACEAE 

,1 buulw gcandiá'ium X X 2,3,4 

HióisaIS díasi/ã'.ius X 4 

HiáúaIS lao/xruànu:s X 4 

Eliáisms sdla· X 4 

H.ibisms stoà tus X 2,3 

.Aia/r73strurn acanuxh'e.uRlrll X 4 

Pa roo// a,nnu.uS X 4 

Pa rUJJ4 sqxllfn X X 2,3 

Súi, cupúuiá'ú X 2,3 

Sirh,wxllii X 2,3 

S,d, dxrmlã'ia X 1,2,3,4,5 

S,d, ~ X 2,3,5 

S.idi r:iollm X 2,3 

MAR.ANIRACEAE 

77ulia .fPUàúa ta x* 4 

MELASTOMATACEAE 

llbcudiir.ia uaalú X 5 

MELlACEAE 

Caóralea CJJ'§"'Y.tf/3 X 2,3 

Guam. =ar.ph;fla X 2,3 

Trid11Jia dauss:a.1.i X 2,3 

Tndulia d,;p,,s X 2)3 
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l\lENISPEJU.L-\Cfül.E 

CiSS;Jnpdas p:ueira X 2 

J\IENY ANTR-1.CEAE 

lvfr,pf,ad,s mda x' 2,3 

MOLLUGINACfül.E 

Aldltw ,eaialhra X 2,3 

l\!O~-\CE.-1.E 

Ca,ssapm sdicrii X 2,3,4 

DashnÚ brasilia.JSIS X 1 

RGL,; erxn-HS X X 3 

Fia.Is lusduuúu:JJM X 2 

Fims llD'xi.:ii X 3 

FJ([JS crguxnsis X X 2,3,4 

Sera,,, bap'.wdi X X 2,3 

MYRSINACEAE 

.R;zp:znet iirngúe; X 4 

R.1pa.ne1 /crtnl.ZÚna X X 2,4 

Rapane, unM/a/3 X 2,3 

J\!YRT.-1.CEAE 

&',pbara:úpr apaúatus X X 2,3 

&',pbar={,r sahafdú,s X 2,3 

&',pbar={,r ru,,,,,,1;,-· X 2,3,4 

C,új,uantlxes andnna X X 2 

Canpanuxsà aurea X 1 

Car1pan1.rxsia dxrI~ X 2,3 

Carqxnn.rxsia .r.11HI.J<x1rp1 X X 2,3,4 

E~uá enJJr,!lflJ/:J X 2,3 

E"!P'uà baapui X 4 

Eugruà ;iaua,sans X 2,3 

Eiguuá húnnlú X 2,3 

El!fµu'a i.ordua.1/,a X 4 

Eqgntà .llM.fZWIU. X 2 

Elf,ca1ú nn-1diaul.ú X 4 

Eugruà p'a lfs=B X 4 

Eugruà p;zilácnú X 2,3 

EL§!Y.vá sd.xia'Ji.u;a X X 2,3 

Eugruà sp.:ia.a X 2,3 

Eq!fnia uniffaa X 2,3 

Elf!P'uá UI1f!P3JB7SIS X 2,3,4 

Eugruà ,:úr,efdú X 2,3 

Garú:lsú palusáÚ X X 2,3,4 

_/aDDO>a ;à,mas X 4 ; 
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Afrrm;gni.a g'auaesans X 2,3 

A!frrzrf!PUà m-nmidnsis X 4 

Afrrrzr;g,-,ia sdlouiw.1 X 4 

Afrrrúg'.1br., X 2,3 

Afrnú rm/h/Jcr., X 2,3 

Afrraàr;L/;e,; a'sphtmsis X 4 

Afrrrúo:, aq,id,éJ X 2,3 

Aljra:lo3 ând/.1 X X 2,3 

Psidllll,1 anltfanunl X 4 

NYCT AGINACEAE 

Guapia qpa;-,D X 2 

P.isavá .1aúeata X* 4 

ONAGRACEAE 

Ludu-wa S'lf'llS x' 4,5 

Ludrugàerra, X 4 

L1.1maj,3 d°permÚ.ll3 X 5 

Ludrugà apens X 4 

Llfduw:,-9" X X 2 

OPHIOGLOSSACEAE 

Cj,biq/a,sunurctalq,lxrad-.s X 1,5 

ORCHIDACEAE 

Beadea apoa X 1 

Brassa ru'a lllmwlata X@ 4 

CanpJfa:znáum ,tramhmrll X@ 2,3 

C:,trf<Ja ú,tea,mi, X@ 4 

EuqstJles-9" X@ 2 

Ga/eall<fra kprdui X@ 2 

Hah::n.u:IJ d parri//a:a X 1 

H.,bm,oà w, X 2,3,5 

Ch:idiozuf lurlubrm X@ 4 

Oxiafurn ifomahrm X@ 2 

Ox,d'umpturuum X@ 3 

Gxid"urn uniilaum X@ 2 

Pleurdhaús g'urma,, X@ 4 

OXALIDACEAE 

D.ralis .utiaúa/3 X 5 

araú:s m;,um;, X 2 

Or.úis br.asditnSIS X 1 

Ora/is anaróiza X 2,5 

OraúS arniaúara X 4 

Oraús d'óispidúa X 5 

C!raús ,ria:upa X 1 
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&.1/ú· d: py,itll'cr.Jacm X 2,3 

Ox.úis perdCZn:1 X 5 

Ora/is tn3,1,guf,10S X X 2 

PALI\L\.E 

.Bactris l.irxha.nnia.m X 2,3 

S pgrus ra1».nzd/i.u.,1,1 X 2,3 

PASSIFLORACEAE 

Passió'a-a d l,ptalad, X# 2,3 

P,1ssii/cra n.1Sff3 X# X# X# 2,3,4 

P.tssiila-a ltYRt.ila X# 2,3 

Passiilcra ~daaa X# 4 

PHYTOLACCACEAE 

Pttir,o::i-'1 alhâaa X 2 

Sf!!U"to'à 1p.1r.uoiiCJ X# 2,3 

PIPER..\CEAE 

Pq.,era1ú ll.u1di X 2 

PtptftUI3 ad.1.1.rúxnsis X X 2 

PLA}ffAGIN,\CEAE 

PlanlafP australiS X 5 

Plan1afP n,,_.-mus X 2,3 

POLYGALACEAE 

Pd)!Pfa austral,s X 1 

Pdffela brastlimsrs X 2 

Pd)!Pfa ltpt=ulis X 2 

Pd)!Pfa d' /ú,a'ds X 5 

Pdffela udll/!Po:tilú X 5 

Pd)!Pfa ptorÕa X 1 

POLYGONACEAE 

Ca:m'd,a "P X 2 

Pd;unm.1 atR" X X 3 

Pd,wriJm aaur.inatum X 4 

Pd.J!!U,um ó_Fdrquper.cr'ds X 4 

Pd}.f}'IIJill óirwh'w'n-nrn X 3 

Pd.J!!U,um puraaturn X X 2 

Pd.flP'iill1 sd3auu.1 X 5 

Pd.J!!U11Ull squalidm, X X 3 

Pd.J!!U11Ull stdhjpum X 4 

.Runxr "P X 4 

.R~à laxió',x, X 2 

POLYPOD!ACEAE 

Ah'crqr,wnn ~= X@ X@ 2 

AEiaq:purn, rmzinildia X@ X@ 2 

PdffXXÉ'urn ao,pstum X@ X@ 2,5 
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Fa:,paúiun n.n.11SUià'Jíu;1 X@ 5 

Pdj_p:d,úm sqwúâun X@ X@ 2,5 

Pd;_p:d,úmcf hirsuh°ssinzun X 2 

PONTEDERL-\Cfü\E 

Eidil.KcJuâ a.zurei X* 2,3 

.EJdJhcr.ni, traSS/~ x· 4 

Hda'andiera Rr.ufârnS x· 4 

Pa,tab;rà /.,nadata x· 2,3 

PORTIJLACACE;\E 

Taliaun p:uuaú.111m.1 X X 3 

PRIMULACEAE 

ÀnJLfÚÚS n:x"nulll X s 
PTERID.-1.CEAE 

.1 dantpsis d,/crq,4,/la X 4 

_ -1 d3B/un:J a.uxaálm X 4 

Dcrp:ptazS arxda X 4 

Dcrppli"os nnlhj:,,mt2 X X 4 

Pojshâzun acJ'anbi&rir X 4 

RHAMNACEAE 

Gau.m'a UÚ;1:fã'i.t X 2 

Sa,bá bur.1:tiLú X 2,3 

RANUNCULACEAE 

..R.anunaúus .#a,,gróian.IS X 2 

RUBL-\.CEAE 

&rmuà bradJJst,rnncicks X 1 

.&-.reria apiàa X 1,5 

&rmcú equ,s,ra,h X s 
.Barená ffJIJ!f"ads X 1,2,3 

&rmuà/.ãstigàta X 1,2,3 

.Bara:i.1 rr:rtial/ata X X 1,2,3 

Cph,lantlns ,t/abratus X* x• 2,3,4 

Ccmx;pa'urnlanadatum X X 2 

Dicdia a/ata X 2,3 

Dia:úà brasiúa'WS X 2,3 

Diaúà cf d,~a;.,áafa X s 
Diaúà sa_pa,ao/dú X 2,3,4 

Enrnu-r/nza unM/ata X 5 

Eàra.ll2"a rnutpL1f.1 X 2,3 

Ga/iULn /Ul,{gI3JmsJS X 1 

Guett:ard, lUT.f!P<llS'S X 2,4 

He,ffws salzmmnii X 2,3 

Afad,aauà spinas., X 2 
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AlliraCJqxIS f.JR.§Ppd.:JJ.1Ja.1S X 5 

~r<llazú CJilh".-c,{H.Jd'L'iiS X X 2,3,4 

P~·rlllctrú laa:Jp.1 X X 2,3 

.lr.u.1dà an.1.nt:J X X 2,3,4 

.RdbtuDiu.1.1 CI é!llnens/S X 2,3 

l?dbunium /urtum X 5 

/i'ich.udú bra.sihfl°JSJS X 2,3,5 

J(idMrc.i'à g.1rxúllcca X 2,3 

/udMrcú3 .bt.ur.istr.1t1 X 1,2,3,5 

.lcidurcú:I srdl.uis X 1 

RL'T1\CE,\E 

.Higa J11ff.1DllS X 3 

Fagua d.ia/dia X 3 

S1\LIC:\CEAE 

SahI Jxur.Lddb:II.1:1 X' X* 2,3 

S1\L VINUCE.-\E 

.-ízdla i'iliaJ/ads X 4 

Sa.lrúu3 auoêzJ/aéa X 4 

S.-\PINDACEAE 

.Jllq.,'!flUS edúú X 2,3,4 

_.,J/JqKglus g.t:1Lu.1ib"ms X X 2,3 

C.1rdasp'llnu.1.1 lnltG/abun.1 X 4 

C1.1pu113 IEr.nalú X X 2,3 

Alat:11ba daea;pads X 2,3 

Ahl,1Jba µà.,1xns.is X 3 

P.:,u/lúu'aa'"lJl1-1S X# 2,3,4 

5d/uu3 /an,1crte.uu X 2,3 

Seqàn/3 d·r.1ulh:tlcr.:1 X 2,3 

77.Jll.Jau:1 .np:1.f.ldi X 2,3 

S1\POTACEL\E 

ÜUJstp/y.1/un.1 n»rffeutum X X 2,3 

Pcv~à gudrnà.I.Ja X X 2,3,4 

Pa;taia s.dialili.t x· 2,3,4 

SCHYZAE.>\CEAE 

.1.n<inú p/,Jllitidú X 2,3 

SCROPHUL.\RUCEAE 

.Bud,l/2ffa Uxtuzlà'iã X 5 

W'ardà an.n.umS X 5 

Cabd.1 paurià.llil X 5 

Lll13o3 rera.aa X 2,3,5 

A/«:uda:rú llD'JÉerI'dnsi's X 1 

.Af«:1rdauà taxlh X 2,3,5 
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Sapanà d,/as X 2,3 

SThL-\ROUB.-1.CE:\E 

Picra1nn3 CJllpôtnS X X 2 

Sl\l!LACACEAE 

SuDax CJnpôtnS X# X# 2,3,4 

SOLANACE:\.E 

. -1 auStus bau//aus X 4 

.1miStus-Vl X 3 

Ca_psiam1 lleruasum X 2,3 

Cestrun.:r ~1n.ÍJa;ur11 X 4 

Cotrurn it.1teazrdUI1.1 X 4 

Pmuu3 cx'3Ídã'ia X 2 

Fmuu/J iotqpfà'ú X 1,2,3 

SdaI.KIInaaúeibSSÚllhll X 4 

Sdanwnauzricu.llDn X X 4 

Sda,1.JULllatnpurpuau-n X 4 

Sd.wum .uggd,.ldiúum X 4 

Sdantu.:r.z lxafLtarii.lã'ium X 4 

Sdarxu11 d//auu.1 X 2,3,4 

SdaJ;um.imequ.úe X X 2,3 

SdaJx.tminakn.tm X X 2,3 

Sd.uxuná nutÚJla-um X 5 

Sdanun.1 reila·am X 2 

SdantlllJ s.ukD-aúuLirne X 2,3 

Sd.unm SI~1nLJn9.Illll1 X 2,3,4,5 

SdaJlllll7.spp X 2,3 

STERCULI:\.CE:\.E 

.f.!.1túX!ll:l urtia'/ã'.ia X# 2 

lfá/tknà dnr.,dn/,a X l 

SYl\!PLOC:\.CEAE 

S,rr,p'= urullca X 2,3 

TIIYI\IEL:\.EACE:\.E 

Dap/mpsts nm-,rxa X X 2,3,4 

TIIYPIL-1.CEJ\E 

7Jpha dcnzq,,ucr,;ú X* 4 

TILI:\.CE:\.E 

Luel~ fÓ'J.3oázra X X 2,3,4 

Toinnktta .rp. X 2 

TURNERJ\CE:\.E 

Pinqueta sdla· X 1,2 

Turner., súhd,, X 5 
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UU,L\CE:\.E 

Cdbsu/a X 2 

Ul\lBELLIFERAE 

.1pium/qxq,l;úlum X 2,3 

.icMltsià ÔX3.t13 X 4 

Ca..1ta'la bi.1/cn X X 4 

Ca..1telh asúbC'I X 1 

úntdh hirtdla X 1,2,3,5 

E:,rigúrn aliahu11 X 2,3 

Eq.rgllll.l dnrJXUlll X 1,2,3,4 

Er;ugúmo'gu.JS X 4 

Er;,q;iumlxrodon X 2,3 

Eqr.giunpuxúnlfdiun.1 X X X 2,3,4,5 

/{!~e /wa::upba/a X 1 

/{!~/e LVRHJaÚad:s X 4,5 

URTICACEAE 

.Bcrlmxrú 9/ú,do'c, X 4 

UEIXl 3lll3.J.,lh3CJ X X 4 

[Írb'a ll.R'Y .. 1.•; X 4 

VERBENACEAE 

G'.1.nclúan"a P'IUFiana X 2,3 

L.u.Jt.ana~ X 5 

Sta<4,1t.trp/.Jeta GIJODXI.1sis X 2,3 

V erlxru úicca.ks X 2,3 

V ita.- n.rgipdu.1:ia X 3 

VIOLACEAE 

/{,baBÚ,lllS parr:iilaus X 5 

Hjb.wtlJUS sp X 2,3 

VITACEAE 

Cssus pú=u X# X# 4 

Cissus siqa'ds X# 4 

XYRIDACEAE 

.. f.)ris ;i.pú:u X 2,3 
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